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Exmo. Sr. Presidente,  

 

O Vereador que abaixo assina requer, após ouvida a Casa na forma 

regimental, que seja enviado ofício ao Governo do Estado do Rio Grande do Sul, ao 

Gabinete do Vice-Governador — na qualidade de Coordenador da Operação Verão 

Total — e ao Comando do Corpo de Bombeiros Militar do RS, solicitando a 

antecipação do envio do efetivo de guarda-vidas civis para o litoral sul, em especial 

para a Praia do Cassino e para a Praia da Capilha, considerando o expressivo número 

de pessoas que já vêm frequentando ambos os balneários neste período pré-

temporada. 

 

Rio Grande, 17 de novembro de 2025. 

 

 
 

________________________________ 
Glauber Nunes Pedroso 

Vereador do PT 
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Justificativa:  

O pedido de antecipação da atuação dos guarda-vidas civis se fundamenta 

no crescente fluxo de banhistas que têm buscado a orla do Município do Rio Grande 

mesmo antes do início oficial da Operação Verão Total. Nas últimas semanas, 

condições climáticas favoráveis e temperaturas elevadas ocasionaram uma ocupação 

intensa das praias do Cassino e da Capilha, resultando em milhares de pessoas 

circulando nesses espaços. 

A Praia do Cassino, por sua dimensão e características naturalmente 

desafiadoras — como correntezas fortes e variações rápidas de profundidade — exige 

atenção especial no que se refere à prevenção de afogamentos. A Praia da Capilha, 

por sua vez, embora de águas tradicionalmente mais calmas, também registra grande 

circulação de famílias e visitantes, tornando necessária a presença de profissionais 

capacitados para atendimento de emergências. 

A ausência de guarda-vidas neste período inicial expõe a população a 

riscos consideráveis, podendo resultar em acidentes graves e evitáveis. A atuação 

antecipada do efetivo permitiria ampliar o alcance das ações preventivas, reduzir o 

tempo de resposta a possíveis ocorrências e reforçar a segurança dos moradores e 

turistas que utilizam os balneários antes do calendário oficial. 

Diante disso, a presente proposição visa garantir a proteção da vida, a 

prevenção de acidentes e a atuação proativa do Estado, especialmente em locais que 

já demonstram demanda real e imediata pelos serviços de salvamento aquático. 

  


